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Deputados questionam destino 
de taxa de cobrança em Angra

Projetos

Educação

Representantes do setor de turismo de Angra dos Reis 
temem que a cobrança para acessar o município e às 
ilhas prejudique a economia e afaste os visitantes. Na se-
mana passada, a Comissão de Defesa do Meio Ambiente, 
da Alerj, fez uma audiência pública sobre a taxa, na praça 
central da Vila do Abraão, na Ilha Grande. Também foi 
debatido um estudo técnico elaborado pela prefeitura, 
usado como base para a audiência. De acordo com re-
presentantes do setor, o documento recomendava uma 
taxa de apenas R$ 2,70, com recursos destinados exclu-
sivamente a um fundo de preservação ambiental da Ilha 
Grande — e não ao caixa geral do município, como prevê 
a lei aprovada pela Câmara Municipal.

“As escolas poderão apresen-
tar seus projetos e deeman-
das, e a escolha acontecerá 
de forma democrática, por 
meio de audiências públicas 
em Volta Redonda, Barra 
Mansa e Resende”, afirmou 
Jari, que também é membro 
da Comissão de Educação na 
Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj).

Aliás, para definir emendas 
impositivas à Educação, o 
deputado convidou pais, 
alunos e a comunidade 
escolar para opinar sobre 
a destinação de R$500 mil 
para investir e financiar pro-
jetos nas unidades estaduais 
da região Sul Fluminense. A 
ação é inédita no mandato 
do parlamentar.

TripAdvisor

A Praia de Lopes Mendes atrai turistas de todo mundo 

POR 
SÔNIA PAES E ANA LUIZA ROSSI

Visitantes terão que pagar R$ 50,00

Associação é contra taxação

Aniversário

Obras

Infraestrutura

Outro acesso

‘Impacto financeiro pode afastar turistas’

A cobrança a valert a partir de 1º de junho de 2026, quan-
do os visitantes passarão a pagar uma taxa fixa de R$ 50 
por pessoa, com validade de 30 dias, tanto para acesso ao 
continente quanto às ilhas de Angra dos Reis. O depu-
tado Jorge Felippe Neto (PL) declarou que essa é uma 
cobrança sem retorno para a população e prejudica toda 
a cadeia local: barqueiros, flexboats, restaurantes, comer-
ciantes, trabalhadores e moradores. 

“Um casal com um filho gastará quase R$ 750 apenas 
com barco e taxa, sem contar o translado até Angra dos 
Reis. Isso é incentivo ao turismo?”, questionou. Ele  desta-
cou que a cobrança representa um risco direto para a 
economia da ilha, que depende fortemente da ativida-
de turística. ‘Ordenamento se faz com gestão, não com 
taxação. A Associação é contra essa medida”, disse.

Em meio ao seu tradicional 
projeto ‘Deputado na Sua 
Cidade’ no bairro Aterrado, 
em Volta Redonda, o depu-
tado estadual Jari Oliveira, do 
PSB, celebrou seu aniversário. 
“Recebi com muito carinho 
os abraços, as mensagens e o 
afeto de tantas pessoas. Perto 
do povo, a chance de acertar 
é muito maior”, pontuou.

Por meio das Secretarias de 
Planejamento Urbano e de 
Ordem Pública, a prefeitura 
de Barra Mansa informou 
nesta segunda-feira (18) que 
a Rua Rozan Silva, no Centro, 
trecho que acessa a Avenida 
Domingos Mariano, ficará 
interditada temporariamente 
para o andamento das obras 
do Córrego Cotiara por cerca 
de 40 dias.

De acordo com o secretário 
de Planejamento Urbano, 
Eros dos Santos, as obras re-
presentam um investimento 
importante em infraestrutura 
e mobilidade urbana. “Sabe-
mos que toda intervenção 
causa impactos temporários 
no trânsito, mas são transtor-
nos necessários para o avanço 
da cidade”, destacou Eros.

Com a interdição da Rua Ro-
zan Silva, o fluxo de veículos 
será desviado pela Traves-
sa Regulador do Café, que 
funciona em mão inglesa, ou 
seguindo pela Avenida Pre-
feito João Chiesse Filho até 
a altura da 90ª Delegacia de 
Polícia, acessando posterior-
mente a Avenida Domingos 
Mariano.

O deputado Marcelo Dino (PL) ressaltou os impactos 
que a medida pode causar na vida dos moradores. de 
Angra “Essa taxa cria transtornos, prejudica o turismo e 
afeta quem gera emprego. Nós vamos lutar contra essa 
cobrança, seja na Justiça ou no Tribunal de Contas”, re-
forçou o parlamentar.O representante da Associação dos 
Meios de Hospedagem da Ilha Grande, Frederico Britto, 
classificou a cobrança como injusta e prejudicial à eco-
nomia local. Segundo Britto, o impacto financeiro poderá 
afastar turistas e dificultar o acesso de famílias à cidade.  

Divulgação/Alerj

Audiência discute taxa que será cobrada pela prefeitura 

Furlani recebe 
comandante 
da 1ª Região 
Militar

O prefeito de Barra Man-
sa, Luiz Furlani, recebeu nesta 
segunda-feira (18) a visita do 
General de Divisão Giovani 
Moretto, comandante da 1ª Re-
gião Militar (1ª RM) do Exér-
cito Brasileiro, sediada no Rio 
de Janeiro. O encontro no gabi-
nete teve como foco o trabalho 
desenvolvido no Tiro de Guerra 
de Barra Mansa (TG 01-016), 
destacando os avanços e opor-
tunidades proporcionadas aos 
jovens atiradores do município. 
Na ocasião, o general entregou 
ao prefeito uma medalha come-
morativa da 1ª Região Militar 
que simboliza a parceria entre 
o poder público e as forças mi-
litares.

O General Moretto parabe-
nizou o excelente trabalho feito 
no TG de Barra Mansa e revelou 
que o município é destaque en-
tre os Tiros de Guerra na região 
entre Rio de Janeiro e Espírito 
Santo.

- Nós temos subordinados à 
nossa 1ª Região Militar 14 ti-
ros de guerra, espalhados pelo 
Rio de Janeiro e Espírito Santo. 
Quando nós vemos o desempe-
nho de Barra Mansa, não resta 
dúvida de que é um dos desta-
ques da nossa Região Militar. 
Isso se deve pela qualidade de 
vocês, pela dedicação do nosso 
chefe de instrução, o Sargento 
Carmo, e pelo apoio aqui em 
Barra Mansa. Muito obrigado 

pela recepção, foi uma alegria 
estar aqui – disse.

Furlani ressaltou a impor-
tância da parceria entre a Prefei-
tura e o Exército para fortalecer 
ações que contribuam direta-
mente para o futuro da juventu-
de barra-mansense.

- É uma honra receber o ge-
neral e os soldados que fazem 
parte de sua comitiva. Ele veio 
aqui parabenizar o nosso Tiro de 
Guerra, que segundo a avaliação 
do próprio Exército é o melhor 
Tiro de Guerra no eixo Rio-Es-
pírito Santo. Quero enaltecer 
a dedicação do comandante do 
TG, Sargento Carmo, que tem 
feito um trabalho brilhante com 
nossos jovens. Quem passa pelo 
Tiro de Guerra tem uma expe-
riência incrível de formação, di-
recionamento e disciplina, que 
são muito importantes para a 
vida e o futuro deles – frisou.

Tiro de Guerra

Além da visita à Prefeitu-
ra, o General Giovani Moretto 
esteve, pela manhã, nas insta-
lações do Tiro de Guerra (TG 
01-016), localizado no Parque 
da Cidade, no Centro. Na oca-
sião, ele acompanhou de perto 
o trabalho realizado com os 40 
atiradores.

O comandante da Guarda 
Municipal de Barra Mansa, Pau-
lo Sérgio Valente, também este-
ve presente, juntamente com 
outros agentes da corporação.

Encontro discutiu trabalhos no 
Tiro de Guerra de Barra Mansa

Gabriel Borges/PMBM

General entregou medalha comemorativa ao prefeito
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